[image: image1.png]



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

SERVIÇO FLORESTAL BRASILEIRO

Folha nº 4de 4 da Ata de Reunião - 2ª Reunião do Comitê Técnico do Fundo Amazônia – Brasília, 1º/12/2009

Ata de Reunião

2ª Reunião do Comitê Técnico do Fundo Amazônia

1. A segunda reunião do Comitê Técnico do Fundo Amazônia, instituído pela Portaria MMA nº 345/2008, ocorreu em Brasília, no dia 1° de dezembro de 2009, no Centro Nacional de apoio ao Manejo Florestal do Serviço Florestal Brasileiro, contando com a presença dos seguintes membros:
· Adalberto Veríssimo - IMAZON;

· Carlos Nobre - INPE;

· Christiano Pires de Campos - Petrobras; e
· Paulo Moutinho – IPAM.
2. Além dos membros a reunião contou com a presença dos seguintes participantes:
· Thais Linhares (Serviço Florestal Brasileiro, Diretora)

· Marco Conde (Serviço Florestal Brasileiro, Gerente Executivo)

· João Paulo Sotero (Serviço Florestal Brasileiro, Coordenador)

· Sérgio Weguelin (convidado – BNDES, Superintendente)

· Dalton Valeriano (convidado – INPE, Coordenador)

3. A reunião iniciou com a apresentação dos membros do Comitê Técnico e com os demais presentes, seguida pela abertura da reunião, com a apresentação da proposta de agenda: 

3.1. Abertura pela Sra. Thais Linhares Juvenal;

3.2. Informe sobre a implementação do Fundo Amazônia, pelo Sr. Sérgio Weguelin;
3.3. Apresentação do valor de reduções de emissões originadas pelos desmatamentos na Amazônia Legal brasileira, em conformidade ao disposto pelo Decreto 6.527/2008 para o período de 2008 (2007/2008), pelo Sr. Marco Conde;

3.4. Apresentação das estimativas de desmatamentos previstos pelo sistema PRODES para o ano de 2009 pelo Sr. Dalton Valeriano;

3.5. Outros temas e informes de interesse dos membros.

4. Em sua mensagem de abertura a Sra. Thais Linhares Juvenal fez as seguintes referências:

4.1. Ressaltou a necessidade de realização de pelo menos duas reuniões anuais do CTFA, esclarecendo que não havia sido possível organizar uma reunião no primeiro semestre, como sugerido na 1ª reunião do Comitê, em função das inúmeras demandas do Serviço Florestal relativas ao Fundo Amazônia;

4.2. Ressaltou a necessidade de melhorar a comunicação, onde todas as recomendações do CTFA sejam rapidamente encaminhadas ao COFA;

4.3. Informou que o Serviço Florestal investiu muito nas discussões e reflexões relativas a REDD pois considera que esta é uma política pública que pode contribuir para o desenvolvimento florestal no Brasil, ressaltando que para o Serviço Florestal, o Fundo Amazônia é visto como o principal instrumento de REDD em operação no mundo, pois conta com recursos consideráveis, possui governança que contempla a participação de diversos atores;

4.4. Destacou que, como instrumento de REDD, o Fundo Amazônia deve avançar em algumas questões relativas à mensuração de emissões e avaliação do impacto, convidando o CTFA a dar uma contribuição nesse sentido, considerando os especialistas que o compõe, e que este poderia ter um papel mais estratégico no que tange o Fundo Amazônia. 
5. Em atenção à exposição da Sra. Thais, registraram-se as seguintes contribuições:

5.1. O Sr. Paulo Moutinho considerou pertinentes as observações feitas pela Thais, pois o papel de atestar as emissões deveria ser considerada como uma atividade de menor relevância frente às contribuições possíveis do Comitê Técnico ao Fundo Amazônia. Destacou a necessidade de estabelecimento de uma avaliação técnica independente e ressaltou que considera fundamental que o Fundo Amazônia observe mais atentamente os mecanismos de REDD, observando questões sensíveis, como por exemplo, os mecanismos de mercado;

5.2. O Sr. Adalberto Verríssimo ressaltou a necessidade de revisão do papel do Comitê Técnico, sugerindo que as reuniões do CTFA poderiam ser mais densas, com a apresentação de estudos relativos às demandas formuladas anteriormente pelo Comitê;

6. Em sua apresentação sobre o estado da arte do Fundo Amazônia o Superintendente de Meio Ambiente do BNDES, Sr. Sérgio Weguelin fez as seguintes comunicações:

6.1. Destacou a criação de vários fundos no âmbito do BNDES para o desenvolvimento de cadeias produtivas sustentáveis na Amazônia, mencionando entre eles o Fundo Florestal;

6.2. Ressaltou a existência de uma proposta para alocação de parte do lucro do BNDES (destinada ao seu fundo social), junto ao Fundo Amazônia para financiar, em caráter complementar, ações que o Fundo Amazônia não possa apoiar;

6.3. Informou sobre a criação, pelo BNDES, de produtos verdes, com o objetivo de captação de novos investimentos;

6.4. Apresentou aos membros do CTFA a estrutura e o histórico de criação da Superintendência de Meio Ambiente do BNDES;
6.5. Apresentou a situação geral sobre a carteira de projetos do Fundo Amazônia, consolidada em 30/11/2009.

7. Em seguida, registraram-se os seguintes comentários relativos à exposição do Sr. Sérgio Weguelin:
7.1. O Sr. Paulo Moutinho considerou importante a sinergia do FA com outros fundos do BNDES para que possam complementar com recursos financeiros os projetos apresentados ao FA. Perguntou qual seria a possibilidade para o financiamento compartilhado entre o FA e estes outros fundos do BNDES, ressaltando que esta é uma questão prioritária. Ressaltou que existe uma certa desmotivação por parte de ONGs locais da Amazônia em apresentar projetos ao FA considerando a complexidade dos instrumentos do Fundo e a burocracia do BNDES. Acrescentou, ainda, que, considerando a atribuição de atestar as emissões, torna-se necessário viabilizar a organização de um workshop para tratar da metodologia e dos valores de emissão por hectare, nesse sentido, pergunta qual seria a origem dos recursos para financiar ações como esta e estudo para subsidiar a tomada de decisão do CTFA;

7.2. O Sr. Adalberto Veríssimo destacou que a planilha do Fundo Amazônia para apresentar projetos é muito complicada, sendo necessário refletir sobre isso, inclusive, tomando outros fundos como exemplo. Ressaltou ainda que os itens de contrato possuem um modelo muito distinto dos demais doadores, sendo necessários esclarecimento quanto as suas cláusulas, principalmente nas relativas à devolução dos recursos. A este respeito foi informado pelo Sr. Sérgio Weguelin que o BNDES esta sensível a isso e trabalha para apresentar novos formulários;

7.3. O Sr. Marco Conde ressaltou que o apoio a estruturação das instituições na Amazônia, incluindo as capacidades gerenciais, é um gargalo a ser considerado, pois a capacidade de internalização de recursos é relativamente baixa. Acrescentou que esta é uma questão prioritária para a capacidade de desembolso do Fundo e que o risco de ter recursos disponíveis mas não conseguir disponibilizá-los e internalizá-los nas instituições, tanto públicas quanto privadas, ainda é elevado;

7.4. O Sr. Paulo Moutinho destacou a necessidade de construir mecanismos que viabilizem a parceria entre instituições com capacidade operacional para captar e internalizar recursos e determinadas instituições proponentes junto ao FA, para que estas consigam executar seus projetos e cumprir os contratos junto ao BNDES. Sugeriu também ao FA a elaboração de um guia para apresentação de projetos, contemplando dois campos, um que trata dos procedimentos operacionais do Fundo Amazônia e outro que trata de questões socioambientais. A este respeito o Sr. Sérgio Weguelin propôs a realização de uma oficina para construir as bases deste Guia. O Sr. Paulo Moutinho complementou sugerindo a publicação de um material com as principais considerações, sugestões e demandas oriundas da rodada de apresentação do FA nos 9 estados da Amazônia;

7.5. O Sr. Cristiano Campos ressaltou a necessidade de criação de um Comitê para elaborar um painel metodológico e criar uma etapa inicial de análise de projetos considerando o painel metodológico;

7.6. O Sr. Paulo Moutinho considerou que o sucesso ou o insucesso do FA deve ter impactos consideráveis para a política e o futuro de REDD no mundo. Disse ainda que a maior responsabilidade sobre o sucesso ou o fracasso do Fundo Amazônia esta nas mãos do BNDES, e que caso o Banco não consiga viabilizar mecanismos para que um número considerável de bons projetos o risco de que seu desempenho seja muito baixo eleva-se;

7.7. O Sr. Marco Conde trouxe a seguinte pergunta: o BNDES enxerga o Fundo Amazônia como um mecanismo de REDD? A fala do Paulo Moutinho e da Thais Linhares indicam que o FA é um fundo de REDD, contudo, será que o BNDES tem essa percepção?

7.8. O Sr. Paulo Moutinho complementa ressaltando que o FA pode ser um mecanismo de REDD de várias formas. Sugeriu que este pode compor um mecanismo nacional de REDD atuando com parte de seus recursos com mecanismos de mercado, algo como 10%, e o restante em conformidade ao atual modelo.

8. O Sr. Dalton Valeriano apresentou a estimativa de desmatamento da Amazônia no período de 2008-2009. Entre os pontos apresentados, destaca-se a taxa estimada para 2009 de 7.008 km2, a menor obtida desde que o desmatamento passou a ser monitorado pelo PRODES. Destacou ainda, os aspectos técnicos relacionados à obtenção dos índices, envolvendo um aumento no número de cenas de imagens orbitais necessárias em função do alastramento da área com maior ocorrência de desmatamento. Relatou, ainda, que o tamanho dos polígonos formados pelas áreas desmatadas vem diminuindo de tamanho, o que sugere uma pulverização das áreas de derrubadas.
9. Em seguida, foi aberta a fala para as exposições de outros temas e informes de interesse dos membros, sendo registrados os seguintes:

9.1. O Sr. Carlos Nobre justificou sua ausência no período da manhã. Ressaltou que o formato da reunião do Comitê Técnico do Fundo Amazônia deve ser alterado para contemplar momentos exclusivos dos seus membros, ou seja, num primeiro momento a reunião teria a participação do Ministério do Meio Ambiente, do Serviço Florestal Brasileiro e em uma outra etapa, a reunião fosse somente entre os seis participantes para que deliberassem entre eles os assuntos que julgarem pertinentes. Trouxe também a necessidade de alterar as atribuições do CTFA para além de atestar os números do PRODES/INPE. Sugeriu que fosse levado ao Ministro Carlos Minc as propostas de alterações das competências do Comitê. 

9.2. O Sr. Marco Conde demandou ao Comitê Técnico apoio na construção de estratégias para uma espacialização das emissões por meio de estudos. Informou também que para alterar as competências do Comitê Técnico é necessário alterar o Decreto 6.537/2008 que autoriza a criação do Fundo Amazônia. Ressaltou a necessidade de aproveitar a reunião para construir um caminho que posicione o CTFA e, portanto, o próprio Serviço Florestal Brasileiro enquanto sua Secretaria Executiva.

9.3. O Sr. Carlos Nobre solicitou que fosse registrado na ata as demandas dos membros e as prováveis alterações no Decreto e que fosse solicitada uma audiência com o Ministro Minc no início do próximo ano para tratar destas questões, pois o Comitê Técnico do Fundo Amazônia deve se tornar um corpo de assessoramento científico do FA.

9.4. O Sr. Adalberto Verríssimo sugeriu a elaboração, por parte do CTFA, de um documento de avaliação do Fundo Amazônia, indo a campo para avaliar os impactos do programa, os resultados das políticas públicas implementadas a partir do programa. Ainda sobre esta questão, sugere avaliar a efetividade da relação e diálogo do FA com os demais fundos do BNDES. Recomendou que a periodicidade desse documento fosse anual.

9.5. O Sr. Cristiano Campos sugeriu a criação de um painel de experts para avaliar os projetos in loco e, portanto, contribuir para a avaliação do programa.

9.6. O Sr. Paulo Moutinho ressaltou que considera o apoio do Comitê Técnico necessário para a implementação e sucesso do Fundo Amazônia.

10. Em seguida a reunião foi encerrada, com o compromisso de que a Secretaria Executiva do Comitê Técnico apresentaria as demandas formuladas pelos membros do Comitê Técnico na 6ª Reunião do Comitê Orientador do Fundo Amazônia, a ser realizada no dia 4/12/2009 na cidade de Belém/PA.

Subsídios e documentos disponibilizados na reunião:

1. Cálculos dos valores de redução de emissões dos desmatamentos da Amazônia Legal – período 2007-2008;

2. Carteira de Projetos Fundo Amazônia;

3. PRODES 2009 - Estimativa de desmatamento da Amazônia no período 2008-2009;

Anexos:

1. Recomendações do Comitê Técnico do Fundo Amazônia;

2. Lista de Presença da 2ª Reunião do Comitê Orientador do Fundo Amazônia.
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